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Aécnica de dessecação consistena aplicação de herbicida nãoeletivo (dessecante), devida-
mente registrado no MAPA, podendo
ser utilizada de três maneiras em fun-
ção do objetivo de uso.
Primeiramente, a dessecação pós-
-colheita objetiva a eliminação das plan-
tas daninhasda área naentressafra, visan-
do à redução na produção de sementes,
consequentemente, do banco de semen-
tes. Outro objetivo seria a dessecaçãoda
cobertura vegetal a fim de produzir pa-
lha para o cultivo da cultura subsequen-
te em sistema de plantio direto.
Finalmente, a aplicação do dessecan-
te sobre a cultura na fase de pré-colhei-
ta tem a finalidade de controlar as plan-
tas daninhas emergidas no final do ciclo
e provocar a desfolha da cultura, permi-
tindo a antecipação da colheita.
Objetivo
A dessecaçãono Brasil visando à pro-
dução de palhada ou controle de plan-
tas na entressafra pode ser utilizada em
qualquer cultura, mas tem sido comum
na soja, milho, trigo, cana-de-açúcar e
algodão, principalmente. A dessecação
da cultura na fase de pré-colheita é uti-
lizada majoritariamente nas culturas da
soja e feijão.
A dessecação é uma técnica muito
comum nas regiões produtoras de grãos
com alta produtividade e utilização de
alta tecnologia, ou seja, comumente nas
regiões sul e centro-oeste. No caso da
cana-de-açúcar, essatécnica é conhecida
como desinfestação do canavial. Assim,
quando a cultura precisar ser renovada
faz-se aplicação do herbicida glifosato so-
bre a lavoura de cana, algumasvezes em
conjunto com produtos residuais. Ocor-
rerá erradicação da soqueira e controle
dasplantas daninhas por cerca de 60 dias.
Indicação
O momento ideal para a dessecação
da cobertura vegetal ou das invasoras de-
pende dascondições climáticas primaria-
mente, da época e do sistema de plan-
tio adotado. Um manejo muito utilizado
pelos produtores é o sistema antecipa-
do ou sequencial, que consiste na apli-
cação de herbicidas sistêmicos, aproxi-
madamente 20 dias antes da semeadura,
seguido de uma segunda aplicação, nor-
malmente com produtos de contato, no
momento da semeadura.
Desta forma, na emergência da cul-
tura, a cobertura manejada já se encontra
completamente seca. Este manejo apre-
senta boa eficácia no controle da cober-
tura vegetal, tendo como vantagem a eli-
minação dos fluxos de emergência das
plantas daninhas que antecedem a se-
meadura.
Para maior sucesso deste sistema, a
primeira aplicação de manejo depende
do início das chuvas que antecedem ase-
meadura de verão. Este fato ocorre pela
necessidade de haver disponibilidade de
água no solo para que os herbicidas sis-
têmicos utilizados na primeira aplicação
de manejo possam ser adequadamente
absorvidos e translocados.
Também é esperado que, entre a pri-
meira e a segunda aplicação de manejo,
haja a ocorrência de chuvas que estimu-
lem a germinação do primeiro fluxo de
plantas daninhas. Devido à natureza sis-
têmica dos herbicidas, tradicionalmente
utilizados em manejo (glyphosate e 2,4-
D), o efeito sobre as plantas daninhas é
lento e a cobertura demora alguns dias
para morrer completamente.
Associação
Uma das possibilidades interessantes
para acelerar o processo seria a associa-
ção destes princípios ativos com outros
de ação mais rápida Objetivando espe-
cificamente a dessecação para a produ-
ção de palhada, a aplicação do herbicida
deve ocorrer até o final da fase de flo-
rescimento das plantas de cobertura. Em
grandes áreas de cultivo ou em regiões
onde os produtores têm grande número
de operações na propriedade no início
do período chuvoso pode ser comum a
adoção do sistema aplique-plante.
Esse sistema consiste na realização
das operações de aplicação do herbici-
da dessecante e o plantio da cultura si-
multaneamente ou o plantio poucos dias
antes e após a aplicação do dessecante.
No entanto, em áreas com alta quantida-
de de palha promovendo mais de 50%
de cobertura deve-se evitar a adoção
do sistema aplique-plante, ou mesmo o
plantio poucos dias após a dessecação.
Neste caso, a dessecação deve ocorrer
num período em torno de 20 dias an-
tes do plantio.
A dessecação pré-colheita deve ser
realizada após a maturação fisiológicados
grãos. Deve-se atentar para os vários va-
lores de umidade do grão na maturação
fisiológica para as diferentes culturas.
A dessecação pós-colheita tem como
alvo principal as plantas daninhas. Reali-
zada após a colheita da cultura, deve-se
priorizar a aplicação do dessecante em
plantas daninhas novas e tenras, até an-
tes do florescimento, evitando a produ-
ção de sementes, consequentemente, o
aumento do banco de sementes.
Vantagens da dessecação
A dessecação pré-colheita facilita o
trabalho das colheitadeiras e permite a
antecipação da colheita, com redução
dos prejuízos decorrentes de fungos e
pragas que incidem sobre a cultura no
finaldo ciclo.
A adoção da dessecação das plantas
daninhas ou plantas de cobertura pode
reduzir o número de operações na pro-
priedade com o preparo do solo. A des-
secação realizada no início do período
chuvoso promoverá tempo para a boa
produção de palha para o plantio da cul-
tura ainda dentro do período adequado
de plantio, ou seja, logo no início do pe-
ríodo da safra.
Adicionalmente, a dessecação na fase
de pré-colheita facilitao trabalho das co-
Iheitadeiras, permitindo a antecipação da
operação, com redução dos prejuízos
decorrentes de fungos e pragas que in-
cidam sobre a cultura no finalde ciclo. •
A dessecação é técnica muito
comum nas regiões produtoras
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